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11. A Comunidade dos Arrependidos: O Verdadeiro
Significado da Igreja e a Nova Vida em Cristo (Atos 5;
Gl. 5:17)
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O Cenário da Igreja Primitiva: Sinais, Admiração e Inveja (Atos
5:12-18)

O relato bíblico de Atos dos Apóstolos nos transporta para um momento de tensão e,
simultaneamente, de expansão extraordinária da igreja nascente. Após as ameaças sofridas por
Pedro e João, proibidos pelas autoridades religiosas de pregarem em nome de Jesus, a resposta da
comunidade não foi o silêncio, mas uma oração por intrepidez. A resposta divina a esse clamor
manifestou-se de forma tangível: enquanto os apóstolos pregavam a ressurreição, Deus operava
sinais e prodígios.

A igreja primitiva reunia-se no Pórtico de Salomão, uma área situada no pátio do templo, mas
distinta das zonas de sacrifício restritas. Ali, formava-se uma comunidade efervescente, marcada
pela pureza, piedade e unidade ("de comum acordo"). O impacto social era notável; o povo nutria
uma profunda admiração por aqueles homens. Algumas traduções sugerem que a igreja "caía na
graça do povo". Havia um reconhecimento de que algo diferente ocorria naquele meio, resultando
no aumento constante do número de crentes, uma multidão de homens e mulheres que se
convertiam ao Senhor.

A manifestação do poder divino era tão evidente que a dinâmica da cidade foi alterada:

"A ponto de levarem os enfermos até pelas ruas e os colocarem sobre leitos e macas para que, ao
passar Pedro, ao menos a sua sombra se projetasse sobre alguns deles. Vinha também muita
gente das cidades vizinhas de Jerusalém, levando doentes e atormentados por espíritos imundos,
e todos eram curados." (Atos 5:15-16)

É crucial notar que o foco dos apóstolos não se desviou para os milagres em si, nem houve um
"empoderamento" pessoal de Pedro por causa de sua sombra. O foco permaneceu no anúncio do
Evangelho, cumprindo a promessa de Jesus de que os sinais seguiriam os que cressem.

A Reação do "Establishment" Religioso

Diante desse crescimento exponencial, a liderança religiosa vigente — o Sumo Sacerdote e o partido
dos saduceus — reagiu não com temor a Deus, mas com inveja. Para compreender a profundidade
dessa reação, é necessário analisar o papel sociopolítico dos saduceus na Jerusalém daquela época.

Os saduceus formavam a aristocracia religiosa. Eram eles que detinham o direito de indicação dos
sacerdotes e controlavam o Templo, que funcionava como o centro nervoso da economia e da
política local. Roma, o império dominador, mantinha a Pax Romana através de intermediários locais.
Em Israel, a moeda de troca para manter o povo pacificado e subserviente era a religião centralizada
no Templo.

Os saduceus beneficiavam-se dessa estrutura de várias formas:

Controle Político: Atuavam como mediadores entre o povo e o Império Romano, garantindo
que não houvesse rebeliões.
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Benefícios Econômicos: Controlavam o comércio do templo, o mercado de sacrifícios e o
câmbio de moedas — um sistema lucrativo que explorava a piedade popular.

A "inveja" descrita no texto bíblico não era apenas um sentimento mesquinho pessoal, mas um
receio político e financeiro real. Uma multidão que se convertia e seguia os apóstolos deixava de
estar sob o cabresto do sacerdócio. Se o povo não dependesse mais do sistema sacrificial do Templo
para se relacionar com Deus, os saduceus perderiam sua "moeda de troca" com Roma e sua fonte
de lucro.

"Levantando-se, porém, o sumo sacerdote e todos os que estavam com ele (isto é, o partido dos
saduceus), ficaram cheios de inveja, deitaram mão nos apóstolos e os recolheram à prisão
pública." (Atos 5:17-18)

Assim, o cenário estava montado: de um lado, uma comunidade movida por uma nova vida e poder
espiritual; do outro, um sistema religioso e político ameaçado pela perda de controle sobre a massa,
reagindo com violência e encarceramento.

Uma Ordem Divina: Pregando as Palavras "Desta Vida" (Atos
5:19-20)

A resposta do sistema religioso ao crescimento da igreja foi o encarceramento. Os apóstolos foram
lançados na prisão pública, uma tentativa clara de silenciar o movimento através da força e da
autoridade institucional. No entanto, a narrativa de Atos introduz uma intervenção divina que
subverte completamente a autoridade humana.

Durante a noite, um anjo do Senhor abriu as portas da prisão e conduziu os apóstolos para fora. O
que se segue não é uma instrução de fuga para segurança, nem uma ordem para realizar mais
milagres espetaculares. A instrução é específica e centrada na mensagem:

"Ide, apresentai-vos no templo e dizei ao povo todas as palavras desta vida." (Atos 5:20)

Esta ordem carrega um peso teológico profundo. O anjo não os mandou pregar sobre política, nem
focar primariamente nos sinais, mas sim falar sobre "esta Vida".

O Significado de "Esta Vida"

A expressão utilizada pelo anjo aponta para uma realidade superior. Em um contexto onde a "vida"
comum era marcada pela opressão de Roma, pelos impostos abusivos, pela pobreza e pela
exploração religiosa, o Evangelho oferecia uma alternativa existencial.

Existe um contraste claro entre os reinos humanos e o Reino de Deus:

O Reino dos Homens: Representado por César (poder político) e pelo Sinédrio (poder
religioso), oferece uma vida de subserviência, medo e manutenção de status.
O Reino de Deus: Oferece uma vida (Zoe) que brota de dentro para fora, marcada pela
generosidade, pelo partir do pão, pela cura e pela ressurreição.

Quando o anjo ordena que falem sobre "esta vida", ele está direcionando os apóstolos a anunciarem
uma existência que não depende da benevolência de César ou da mediação corrupta dos
sacerdotes. É a vida da Ressurreição. É o anúncio de que, apesar das dificuldades do cenário
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terreno, existe um Reino soberano que cuida dos seus. Deus demonstra que é Ele quem liberta,
quem abre portas trancadas e quem sustenta a missão.

A Perplexidade das Autoridades

A obediência dos apóstolos foi imediata. Ao amanhecer, eles já estavam novamente no templo
ensinando. Enquanto isso, desenrolava-se uma cena de profunda ironia nas cortes de justiça de
Jerusalém.

O Sumo Sacerdote convocou todo o Sinédrio e o conselho de anciãos — a força máxima da liderança
judaica — para julgar os prisioneiros. Quando os guardas foram buscá-los, encontraram o cárcere
trancado com toda a segurança e as sentinelas em seus postos, mas a cela estava vazia.

"Encontramos o cárcere fechado com toda a segurança e as sentinelas nos seus postos junto às
portas; mas, abrindo-as, a ninguém encontramos dentro." (Atos 5:23)

A perplexidade tomou conta das autoridades. A situação tornou-se ainda mais desconcertante
quando receberam a notícia: "Vejam! Os homens que prendestes estão no templo ensinando o
povo".

Aqueles que deveriam estar contidos pelo poder do Estado estavam livres, não fugindo, mas
cumprindo publicamente a sua vocação. Isso demonstra que a missão da igreja não pode ser contida
por cadeias humanas quando está alinhada com a vontade divina. O foco dos apóstolos não estava
em sua própria segurança ou nos sinais que poderiam empoderá-los pessoalmente, mas na
fidelidade ao anúncio da mensagem de vida que receberam.

O Conflito de Reinos: A Igreja Diante de Roma e do Sistema
Religioso

Quando os guardas finalmente trouxeram os apóstolos do Templo para o Sinédrio, fizeram-no sem
violência. O motivo não era piedade, mas medo: a liderança temia ser apedrejada pelo povo. Esse
detalhe revela a fragilidade da autoridade religiosa da época, que, embora poderosa
institucionalmente, perdera o coração da multidão para a mensagem do Evangelho.

No interrogatório, o Sumo Sacerdote confrontou os apóstolos com uma acusação contundente: "Não
é verdade que ordenamos expressamente que não ensinásseis nesse nome? Contudo, enchestes
Jerusalém de vossa doutrina".

Este momento marca o clímax de um conflito inevitável entre dois reinos distintos. De um lado,
estava o reino dos homens, manifestado através de uma aliança profana entre o Império Romano e
a aristocracia religiosa judaica. Do outro, o Reino de Deus, manifestado através de uma comunidade
que operava sob uma lógica completamente inversa.

A Estrutura de Dominação

Para entender a gravidade da pregação apostólica, é preciso visualizar a estrutura de poder vigente
em Jerusalém. Havia três camadas distintas:

1. O Império Romano (César/Pilatos): O poder político soberano, interessado na ordem
pública e na arrecadação de impostos.

2. A Liderança Religiosa (Saduceus/Sacerdotes): A "casta" intermediária. Eles mantinham
a submissão do povo através da religião e, em troca, recebiam de Roma a permissão para
governar o Templo e lucrar com seu comércio. Eram a garantia da "Paz Romana" local.

Página 3/7

BeH
OLD



BeHOLD - Plataforma de Estudos

3. O Povo: A base da pirâmide, oprimida tanto pelos impostos imperiais quanto pelas
exigências e taxas do sistema religioso.

Quando a igreja primitiva surge oferecendo cura, sustento mútuo (repartir o pão) e uma esperança
viva fora das dependências institucionais do Templo, ela abala essa estrutura. Uma multidão que
não depende do sacerdote para ser perdoada e não depende de Roma para ter dignidade é uma
ameaça política.

"Príncipe e Salvador": Uma Afronta aos Poderes

A resposta de Pedro e dos apóstolos ao Sinédrio é uma das declarações mais fundamentais da fé
cristã:

"Importa obedecer a Deus do que aos homens. O Deus de nossos pais ressuscitou a Jesus, a quem
vós matastes, pendurando-o num madeiro. Deus, porém, com a sua destra, o exaltou a Príncipe e
Salvador..." (Atos 5:29-31)

Os títulos atribuídos a Jesus aqui não são aleatórios; são politicamente e teologicamente subversivos
para aquele contexto:

Príncipe (Archegos): Indica o Líder, o Governante, o Autor da vida. Ao chamar Jesus de
Príncipe, os apóstolos retiravam a supremacia final de César e do Sinédrio.
Salvador (Soter): Um título frequentemente reivindicado por imperadores romanos e, no
contexto judaico, associado à libertação divina. Ao atribuí-lo a Jesus, declaravam que a
salvação não viria da Pax Romana nem dos sacrifícios do Templo.

A Independência da Igreja

Este episódio estabelece um princípio vital: a igreja não foi desenhada para depender do Estado ou
de sistemas de poder humanos para cumprir sua missão. Não existe, nas Escrituras, qualquer
profecia ou indicação de que o Reino de Deus necessite da benevolência de um "César" para
prosperar.

A igreja primitiva cresceu e floresceu justamente quando operou como um "outro reino" dentro do
reino dos homens — um reino que cuida dos seus, que responde a uma autoridade superior e que
não negocia sua mensagem em troca de segurança política. A ideia de que a igreja precisa de
proteção governamental ou de alianças com o poder temporal para sobreviver é estranha ao Novo
Testamento. A verdadeira força da igreja reside em sua fidelidade Àquele que foi exaltado como
Príncipe e Salvador, independentemente da permissão dos governantes terrenos.

Arrependimento: A Porta de Entrada para a Nova Vida (Atos
5:31)

A declaração dos apóstolos ao Sinédrio não apenas estabeleceu a soberania de Cristo, mas também
definiu o propósito de Sua exaltação:

"Deus, porém, com a sua destra, o exaltou a Príncipe e Salvador, a fim de conceder a Israel o
arrependimento e a remissão de pecados." (Atos 5:31)

Esta afirmação carrega um peso teológico e institucional devastador para a religião estabelecida da
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época. Para o sistema judaico tradicional, a remissão de pecados estava intrinsecamente ligada ao
Templo. Para ser perdoado, o indivíduo precisava apresentar um sacrifício, o que alimentava a
economia controlada pelos saduceus.

Ao pregar que o arrependimento e a remissão vêm diretamente através de Cristo, os apóstolos
estavam, na prática, desintermediando a relação entre Deus e o homem. Se o perdão é acessível
pelo arrependimento em Jesus, o sistema sacrificial torna-se obsoleto, e o poder de controle da casta
sacerdotal sobre a consciência (e o bolso) do povo desaparece.

A Natureza Profunda do Arrependimento

No entanto, o conceito de arrependimento apresentado na mensagem apostólica vai muito além de
uma ameaça institucional; ele é a chave para a "nova vida".

Frequentemente, o arrependimento é confundido com um pedido de desculpas por um erro pontual
ou um remorso passageiro. Contudo, na perspectiva bíblica explorada, o arrependimento trata do
reconhecimento de um estado de ser. Não é apenas pedir perdão por um ato isolado, mas admitir
a condição inerente de pecador, distanciado de Deus desde a Queda.

Vivemos em uma era que tende a rejeitar essa noção. A cultura contemporânea muitas vezes
promove uma espécie de "trindade do narcisismo", onde o foco reside em satisfazer:

1. A minha vontade;
2. A minha necessidade;
3. O meu sentimento.

Nesse cenário, tenta-se "customizar" Deus. Em vez de o ser humano ser transformado à imagem e
semelhança de Deus, o homem moderno tenta criar um deus à sua própria imagem — um deus que
valida seus desejos, concorda com suas opiniões e jamais aponta falhas.

O Evangelho é para Pecadores

A mensagem da cruz confronta diretamente essa autossuficiência. O Evangelho torna-se ineficaz
para quem se considera perfeito ou injustiçado. Ele é, fundamentalmente, uma boa nova para quem
reconhece sua própria falência moral.

A comunidade da ressurreição começa como a comunidade dos arrependidos. É o reconhecimento
de que, apesar das aparências, o ser humano carrega em sua carne desejos, malícias e intenções
que guerreiam contra o Espírito. Como o apóstolo Paulo descreve em suas cartas, há uma luta
constante entre a carne e o espírito, uma tensão onde o "bem que quero, não faço, mas o mal que
não quero, esse faço" (Rm. 7:19).

Aceitar o convite para o arrependimento é abandonar a tentativa de justificar a si mesmo. É a
compreensão de que Deus não existe para nos satisfazer, mas nós existimos para Ele. Essa mudança
de mente (metanoia) é a porta exclusiva para acessar a vida que o "Príncipe e Salvador" oferece —
uma vida que não precisa de validação externa ou política, pois está firmada na graça redentora.

A Identidade da Igreja: Reconhecendo-se como a Comunidade
dos Arrependidos (Rm. 7:24)

Se o arrependimento é a porta de entrada, ele também define a identidade contínua da igreja. A
comunidade cristã não é, e jamais deveria almejar ser, um museu de pessoas perfeitas ou uma
vitrine de moralidade inabalável. Pelo contrário, a igreja primitiva nos ensina que ela é,
essencialmente, a comunidade dos arrependidos.

Esta identidade coletiva nasce da compreensão individual profunda que o Apóstolo Paulo expressou
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de forma visceral:

"Desventurado homem que sou! Quem me livrará do corpo desta morte?" (Romanos 7:24)

E também em Gálatas:

"Porque a carne milita contra o Espírito, e o Espírito, contra a carne, porque são opostos entre si;
para que não façais o que, porventura, seja do vosso querer." (Gálatas 5:17)

O Evangelho só faz sentido para quem compreende que, dentro de si, existe um conflito eterno. Há
dias em que a grosseria, a má educação, a maledicência, a desonestidade, o orgulho e a inveja
tentam prevalecer. Reconhecer essa realidade não é fraqueza, mas o pré-requisito para a graça. A
igreja é o lugar onde todos batem no peito, não para exaltar suas virtudes, mas para clamar pela
misericórdia divina, conscientes de que habitam em meio a um povo de impuros lábios.

O Impacto nas Relações Humanas

Imagine o poder transformador dessa consciência nas relações cotidianas. Como seria a dinâmica de
um casamento se ambos os cônjuges se vissem, primeiramente, como pecadores carentes de graça?
A disputa por "quem tem razão" perderia força diante da humildade de quem sabe que também é
falho.

A reconciliação entre amigos, irmãos ou colegas de ministério deixaria de ser um campo de batalha
de egos feridos. A "fogueira das vaidades" — onde o orgulho e o nariz empinado queimam
relacionamentos — seria extinta. Se todos são conscientes de que são devedores, o julgamento dá
lugar à empatia.

O Rei Davi, em sua experiência registrada nos Salmos (Sl. 32), descreve o peso físico e emocional de
tentar manter uma aparência de integridade enquanto se esconde o pecado: "Enquanto calei os
meus pecados, envelheceram os meus ossos". O silêncio e a manutenção de uma máscara de
perfeição geram angústia e adoecimento. A confissão e o arrependimento trazem cura e leveza.

Um "Big Brother" Impossível Tornou-se Possível

A igreja, humanamente falando, é um projeto social impossível. Pessoas de diferentes classes,
origens e temperamentos convivendo em unidade? Isso só se torna viável porque o fundamento não
é a afinidade humana, mas a dependência comum de Cristo.

Nesta comunidade:

Ninguém é "o cara";
Ninguém é autossuficiente;
Todos negam a si mesmos diariamente.

Quando Jesus convida alguém a segui-lo, a ordem é clara: "Negue-se a si mesmo, tome a sua cruz e
siga-me". Isso implica jogar fora os conceitos de autojustificação e aceitar uma reconfiguração
completa da humanidade. É morrer para o "eu" a fim de que Cristo viva. A igreja sobrevive e
prospera não pela força de seus membros, mas porque é formada por gente que decidiu "começar
do zero", nascer de novo e viver a partir de uma outra Vida — a vida da Ressurreição.
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Conclusão: Uma Nova Humanidade aos Pés da Cruz

A trajetória da igreja primitiva, desde o Pórtico de Salomão até os tribunais do Sinédrio, revela o
nascimento de uma nova humanidade. Em meio à injustiça dos impérios políticos e à corrupção dos
sistemas religiosos, surgiu um povo capaz de ser feliz, de repartir o pão e de viver em paz. Essa
comunidade não sobrevivia pela força das armas de Roma nem pela manipulação do Templo, mas
pela vitalidade de um Reino que opera de dentro para fora.

O segredo dessa resistência pacífica e dessa alegria inexplicável reside na postura do coração. Ser
parte da "comunidade dos arrependidos" não é um fardo, mas uma libertação. Quando nos
curvamos aos pés da cruz, reconhecendo nossa incapacidade e pecado, somos paradoxalmente
elevados a uma nova condição de dignidade.

"Logo, já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim; e esse viver que, agora, tenho na carne,
vivo pela fé no Filho de Deus, que me amou e a si mesmo se entregou por mim." (Gálatas 2:20)

Esta é a essência da nova vida: um pouco mais de nós morre a cada dia — nosso orgulho, nossa
prepotência, nossa necessidade de controle — para que um pouco mais de Cristo viva em nós.

Não precisamos temer os "Césares" ou os "Sumos Sacerdotes" de nossa época. Os caminhos desta
vida terrena podem ser difíceis e as estruturas humanas podem falhar, mas existe uma Outra Vida
que nos sustenta. Ao abraçarmos o arrependimento como estilo de vida, deixamos de ser reféns da
aprovação alheia ou da nossa própria justiça. Tornamo-nos livres para amar, perdoar e servir,
transformando nossas relações e o mundo ao nosso redor, não pela imposição de poder, mas pelo
contágio da graça.

Que possamos ser, hoje, essa gente moldável, consciente de sua própria fragilidade, mas inabalável
em sua esperança naquele que é o verdadeiro Príncipe e Salvador.

A casa da rocha, #11 - Igreja: a comunidade dos arrependidos - Zé Bruno - Meu Caro Amigo 2,
https://youtu.be/V-KIUOAAaQY
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